A Função do Teatro
O teatro nasceu entre os gregos, na Antigüidade. Sua função é divertir, satirizar e classe política, refletir sobre os problemas sociais e sobre a própria condição humana. Em geral, sua principal função é a de proporcionar um prazer que educa, que conscientiza e diverte.

Elementos básicos do texto teatral

· Personagens – atores e atrizes da peça teatral.

· Diálogo – possibilita à platéia criar expectativa em relação aos fatos que vê.

· Conflito – organiza os fatos narrados, prendendo a atenção da platéia.

· Cenário – conjunto de elementos que compõem no palco o espaço em que ocorrem as ações.

· Música, luz, figurino, maquiagem, gestos e movimentos – elementos de um texto teatral encenado, e não escrito.

· Rubricas – indicam os elementos anteriores em um texto escrito. Aparecem em letra de tipo diferente e indicam como as personagens devem falar (rubrica de interpretação) e como devem se movimentar (rubrica de movimento).
· Linguagem – varia de acordo com a época em que foi escrito e com a procedência e o nível social e cultural das personagens,

· Atos – partes de uma peça teatral longa.

· Coro – grupo de artistas que se apresentam dançando e cantando como fundo numa produção teatral.
Características do texto teatral escrito

· Normalmente dispensa o narrador.

· Contém os elementos básicos da narrativa: fatos, personagens, tempo e lugar.

· Apresenta estrutura dialógica.

· Identifica o nome da personagem antes de sua fala.

· Apresenta rubricas de interpretação e de movimentos.

· Às vezes, apresenta divisão em atos.

· O nível de linguagem é adequado à personagem e ao contexto.

Modalidades Dramáticas
· Tragédia – aborda as paixão e vícios humanos.

· Comédia – critica aos costumes por meio do riso.

· Auto – geralmente é de cunho religioso e as personagens são entidades abstratas, com virtudes e hipocrisias.

· Farsa – critica aos costumes por meio da ridicularização.

Novelas de Cavalaria 

As novelas de cavalaria caracterizam-se por seu aspecto narrativo e valorização das ações, que relatam vários conflitos sucessivos, como combates entre vilões e heróis, raptos de donzelas, etc. O gosto por tais narrativas de características guerreira e heróica perpetuou, através da tradição oral, os feitos lendários de heróis como Aquiles (Ilíada), Ulisses (Odisséia), Carlos Magno (e os Doze Pares de França), Rei Artur (Cavaleiros da Távola Redonda) entre outros.

Do Épico ao Dramático
Para transformar a novela de cavalaria “Ilíada” em um texto teatral não foi difícil. Nota-se em ambos um certo apreço pela “ação”, pelo desfecho desenfreado dos fatos, embora usando-se de meios diferentes (no teatro, os diálogos; na novela, a narração). Bastou converter parte do aspecto narrativo da obra em falas do narrador, e incorporar a outra parte aos diálogos, à atuação e às cenas em geral.
